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Resumo: O Curso de Extensão “A Garantia dos Direitos Humanos de Crianças e 
Adolescentes no Contexto dos Megaeventos” teve por objetivo geral atualizar o 
conhecimento dos participantes sobre os impactos sociais dos megaeventos para crianças e 
adolescentes e para a garantia dos direitos humanos desse segmento. O Curso contribuiu 
para uma atuação mais qualificada dos profissionais nas políticas públicas municipais e no 
atendimento das demandas das crianças e dos adolescentes presentes nos serviços públicos.  
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O Curso de Extensão “A Garantia dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes 
no Contexto dos Megaeventos” teve por objetivo geral atualizar o conhecimento dos 
participantes sobre os impactos sociais dos megaeventos para crianças e adolescentes e 
para a garantia dos direitos humanos desse segmento. Os objetivos específicos foram: 1. 
Qualificar os participantes acerca das categorias conceituais e marco legal que envolve o 
tema das violências contra crianças e adolescentes e o ato infracional cometido por 
adolescentes; 2. Refletir sobre o contexto do megaevento esportivo Copa do Mundo 2014 e 
suas relações com as situações envolvendo a violência sexual contra crianças e 
adolescentes, a exploração do trabalho infantil e o ato infracional cometido por 
adolescentes; 3. Aprofundar a discussão acerca da questão de gênero e as implicações para 
o debate sobre a exploração sexual de crianças e adolescentes e 4. Socializar experiências e 
propostas de proteção social de crianças e adolescentes no contexto de megaeventos. A 
violência praticada contra criança e adolescente se expressa de várias formas, sendo as 
mais conhecidas e estudadas a violência física, a violência psicológica, a negligência, a 
violência sexual e a exploração do trabalho infantil. Sendo contextualizada a partir da 
expressão de desigualdades econômicas, políticas e culturais das classes sociais, 
mediatizada por disparidades nas relações de gênero, características étnico-raciais e 
formações regionais, colocando em causa as relações entre amplos segmentos da sociedade 
civil e o poder estatal. A gravidade do problema exige ações articuladas das políticas 
públicas e profissionais qualificados para o atendimento às vítimas e suas famílias. Existe 
também uma compreensão de que a promoção de megaeventos de cunho internacional 
aumenta as ações de repressão contra adolescentes pobres, negros e moradores de 
comunidades denominadas favelas, sendo muitos casos encaminhamos para unidades de 
internamento, dando continuidade a uma lógica higienista de limpeza das cidades, com o 
intuito de afastar os turistas “das ameaças dos adolescentes”. Por isso, os participantes 
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definidos estrategicamente para o Curso de Extensão foram aqueles que lidam 
cotidianamente com a política pública voltada para crianças e adolescentes: 32 técnicos, 
sendo 08 de cada município do entorno da cidade sede da Copa do Mundo 2014 em 
Pernambuco (São Lourenço da Mata; Camaragibe; Jaboatão dos Guararapes e Recife); 06 
(seis) técnicos da Secretaria da Criança e da Juventude do Governo do Estado de 
Pernambuco; 04 (quatro) técnicos do Centro Dom Helder Camara de Estudos e Ação 
Social; 04 (quatro) técnicos da Rede de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes de Pernambuco e 04 (quatro) técnicos do Fórum Estadual de 
Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil de Pernambuco. O Curso de Extensão 
proporcionou o aprofundamento e atualização conceitual dos participantes sobre as 
violências contra crianças e adolescentes e o ato infracional cometido por adolescentes, ao 
tempo em que articulou tais temas com o contexto do megaevento esportivo Copa do 
Mundo 2014. Outro aspecto importante foi a abertura da discussão acerca da questão de 
gênero e suas implicações no debate sobre a exploração sexual de crianças e adolescentes. 
O conteúdo programático do Curso, trabalhado em um total de 60 horas/aula, foram: 1. O 
legado social da Copa do Mundo 2014 para crianças e adolescentes; 2. Marco conceitual 
das violências contra crianças e adolescentes; 3. Marco Legal dos Direitos Fundamentais 
das Crianças e dos Adolescentes; 4. Violência sexual contra crianças e adolescentes e 
megaeventos; 5. A questão de gênero e as implicações para o debate da exploração sexual 
de crianças e adolescentes; 6. Exploração do trabalho infantil e megaeventos; 7. 
Adolescentes, ato infracional e megaeventos e 8. Proteção social de crianças e adolescentes 
no contexto de megaeventos. Foram privilegiados procedimentos metodológicos que 
colocaram os participantes em contato com a realidade das violências práticadas contra as 
crianças e os adolescentes e que os aproximou do arcabouço teórico acerca do tema. A 
formação proporcionada pelo Curso de Extensão contribuiu para uma atuação mais 
qualificada dos profissionais nas políticas públicas municipais e no atendimento das 
demandas das crianças e dos adolescentes presentes nos serviços públicos. Da mesma 
forma o Curso cumpriu um dos objetivos da extensão universitária, que foi a abertura da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) para os agentes públicos e para duas redes 
estaduais de articulação em favor dos direitos das crianças e dos adolescentes (Rede de 
Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes de Pernambuco e 
Fórum Estadual de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil de Pernambuco).  
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